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Sinopse

No limiar dos tempos, dois antigos adversários batalharam pelo controle da Terra. Um homem insurge-se para ficar ao lado dos humanos. Um soldado cujo nome nós ainda lembramos hoje.

Derrubado na Terra sem memória de seu passado, o Coronel das Forças Especiais Angélicas Mikhail Mannuki'ili não tem escolha senão integrar a aldeia de Ninsianna. Mas o filho do Chefe, Jamin, está determinado a expulsá-lo. Quando seu avançado conhecimento tecnológico se prova amplamente inútil para uma cultura da Idade da Pedra, Mikhail deve fazer uma escolha: Completar a missão? Ou ficar em Assur com Ninsianna?

A última coisa que Ninsianna quer é voltar para Assur. Mas quando suas visões silenciam-se, seu pai insiste que ele é o Escolhido—afinal, ela não passa de uma mulher! Aquela-Que-É prometeu um pedaço do céu. Se Mikhail não conseguir se lembrar de como chegar até lá, então cabe a ela descobrir o significado da profecia.

Enquanto isso, Lúcifer faz um acordo com Shay'tan que irá derradeiramente trazer uma guerra galáctica aos portões da frente de Assur.

A saga Espada dos Deuses continua no Livro 2: Não há Lugar para Anjos Caídos.

.

Ordem de leitura - série Sword of the Gods:

—Heróis do Antigo: Episódio 1x01

—Espada dos Deuses (conter 'Heróis do Antigo')

—Não há Lugar para Anjos Caídos

—Fruta Proibida




Canção da Espada

Quando Moloch ganhar terreno,

E sua fome quiser saciar,

Ela-Que-É apontará um Escolhido

Para da difusão de Moloch alertar.
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Data Galáctica Padrão:  152,323.05 AE

Órbita da Terra: S.M.M. Peykaap

Tenente Apausha

Ten. APAUSHA

Decolagem era sempre uma experiência alucinante e estimulante; um ato de fé. Um testamento de que seu deus olhava por seus frágeis corpos mortais. Especialmente numa aeronave classe Algol que era pouco mais que um depósito e um hiperdrive que valia um quasar inteiro.

O Tenente Apausha engatou o motor de impulso secundário. As cabeças deles bateram nos apoios quando a força G emplastrou seus corpos nos assentos.

"Gyah!" ele desnudou as garras.

A nave estremeceu pelo que pareceu uma eternidade, apenas oito minutos e meio, mas cada segundo alucinante lembrava a eles que podia ser o último. Enfim, o tremor cedeu quase imperceptivelmente.

"Mesosfera liberada, Senhor," seu copiloto, o Especialista Wajid gritou por cima dos motores subluminares.

"Quantos quilômetros até a termosfera?" ele perguntou.

"Um-setenta e cinco."

Apausha deu uma olhada para o terceiro lagarto em sua equipe, seu navegador e operador de rádio, o Especialista Hanuud.

"Certifique-se de que o Jamaran não nos confunda com um inimigo."

Todos os três lagartos olharam apreensivamente para o cruzador de batalha Sata'anico que espreitava acima deles em órbita como um dragão cinzento ciumento guardando seu tesouro.

O operador de rádio tenteou seus fones de ouvido.

"Jamaran, Jamaran—" sua voz trinava como um filhote pré-pubescente "—aqui é a aeronave da Marinha Mercante de Sata'an Peykaap. Nós liberamos a mesosfera. Repito. Nós liberamos a mesosfera. Quais são as suas ordens?"

Uma voz metálica veio pelos alto-falantes.

"Estamos vendo vocês, Peykaap. Decolagem autorizada."

Apausha soltou a respiração que ele não percebeu que estava segurando. Esta foi uma reposta bem mais amigável que a que eles receberam quando foram afugentados do esconderijo na parte de trás da lua deste planeta. Ele se virou para o copiloto, o Especialista Wajid.

"Comece a aquecer os hiperdrives. Tire-nos daqui no momento em que atravessarmos a exosfera."

"Sim, Senhor." O copiloto de pescoço grosso começou a listagem pós-lançamento. Embora desacelerar e deliberar, normalmente seja um risco quando você executa uma operação secreta para o exército mercante particular de Ba'al Zebub, a cautela de Wajid já salvou o rabo deles muitas vezes.

Apausha se virou para seu navegador.

"Calcule o salto."

"Sim, Senhor!" O focinho estreito de Hanuud se dividiu num sorriso. "Senhor! Estamos indo pra casa!"

Hanuud falou os planos de voo para o computador enquanto Wajid clicava metodicamente por dúzias de chaves manuais. Diferente de chaves eletrônicas, que fritavam quando sujeitadas a pulsos eletromagnéticos, uma chave de salto manual podia ser resetada.

Foi assim que a Aliança capturou seu pai …

"Você acha que Lorde Ba'al Zebub nos recompensará com esposas?" Wajid perguntou.

Apausha deu uma olhada para a área de carga, repleta de amostras de cada flora e fauna que poderia agradar o coração ganancioso de um dragão. Amarrada em segurança em seu assento, a peça de xadrez culminante do General Hudhafah, a mulher humana com pele cor de ébano, sentada altamente sedada, coberta por cobertores e almofadas.

"Se ele fizer," Apausha disse, "Não será uma recompensa."

"O que quer dizer, Senhor?" Wajid perguntou.

"Ele usará isso para manter nossos focinhos fechados—" ele ergueu a chave de comando dada a ele pelo general "—então todos teremos algo a perder."

Ele inclinou a Peykaap para dar a eles uma última vista do planeta de água azul que girava pacificamente ao redor de um sol amarelo comum, completamente inconsciente de estar prestes a se tornar combustível de canhão de pulso numa guerra galáctica.

"Tudo bem, Peykaap," o Jamaran chamou. "Você está liberado para o hiper salto. TEC Hades-6 em cinco semanas. Que Shay'tan os guiem para casa."

Todos os três tripulantes levaram as garras às testas, aos focinhos, e aos corações.

"Shay'tan seja louvado!"

Numa clarão, o Peykaap desapareceu.
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Maio – 3,390 AC

Terra:  Aldeia de Assur

Coronel Mikhail Mannuki'ili

MIKHAIL

Uma poeira ocre e arenosa voou através da vasta paisagem árida, tão desolada e vazia quanto o espaço entre suas orelhas. Rios secos há muito tempo dividiam o deserto em porções de trevas e luz, dando a impressão de quadrados. A cada passo, o destino se movia para frente, como se algum deus antigo o movesse num tabuleiro de xadrez.

"Quem sou eu? Por que estou aqui?"

Ele passou os dedos pela placa de identificação com a qual ele acordou amarrada ao pescoço. Elas retiniram com um som oco, a totalidade de sua identidade:

.

Coronel Mikhail Mannuki’ili

352d SOG

Força Aérea Angélica

Segunda Aliança Galáctica

.

O nome não evocava emoção, nem propriedade, nem senso de reconhecimento. Apenas o broche usado sobre o coração; uma árvore brasonada com as palavras, "Na luz há ordem, e na ordem há vida," provocou uma sensação de missão. Quanto ao resto da sua vida? Foi tudo apagado na queda, assim como a areia que caía sobre seus passos, eliminando todas as evidências de ele ter estado aqui.

Ele fitou diretamente à frente, relutante em deixar a beleza de olhos beges fúlvidos que caminhava ao seu lado visto o quanto foi doloroso abandonar sua nave. Ninsianna o havia puxado de volta para a vida às margens da morte, mas cada passo o guiava para mais longe do pouco que pertencia a ele.

<<Você falhou!>> aquele senso de missão sussurrou.

Eu não tive escolha.

<<Você abandonou a nave por causa DELA!>>

O pai dela alega que os xamãs deles podem me dizer quem EU SOU!!!

O vento aumentou, revestindo suas penas marrons de terra amarelo ocre. Areia rodopiou em seus olhos, entre as pernas, e nas botas. Um vento lateral o fez coalescer num vórtice. Ele chamejou as asas para proteger Ninsianna do diabo de poeira.

"Iik!"

Ela se lançou de lado, tremendo como uma madra apavorada. A cabra a arrastou pra frente, quase puxando seu rosto para baixo, para a terra.

"Desculpe," ele murmurou.

Ele encolheu as asas contra as costas, expondo ela, mais uma vez, ao impiedoso vento do deserto.  Ela baixou a mão que tinha levantado para proteger o pescoço.

"Eu pensei que fosse uma abelha—" ela mentiu.

Ela estendeu a mão na direção dele, sua mão tremia; uma mulher compassiva que fez amizade com um predador ferido. Ela fingia não ter medo, mas não importava quantas vezes ele lavasse o sangue de sua espada, ele não conseguia fazê-la desver o quão selvagemente ele era capaz de matar.

<<Você é um assassino …>>

Não, eu não sou. Eles -me- atacaram!

<<Você sequer se lembra de tê-los matado! Então como pode dizer que foi justificado?>>

Ele pressionou as mãos contra seus trajes de combate, estremecendo quando sua mão roçou na ferida de lança em sua coxa, e caminhou em silêncio, sua mente correndo com a apreensão. O xamãs o ajudariam a encontrar seu povo? Ou eles se comportariam tão irracionalmente quanto os homens que acabaram mortos em sua nave?

A cabra baliu e deu um puxão na corda. Ele parou e chamejou as asas.

"Sinto cheiro de água."

Os lábios de Ninsianna se partiram num sorriso deslumbrante. Era como se o sol tivesse acabado de nascer em seu mundo sombrio e solitário.

"Eu disse que nós alcançaríamos a aldeia hoje!" ela disse.

O solo se tornou mais nivelado; o ar rico do aroma de fertilidade. À distância, um colar azul resplandecente serpenteava pelo deserto, salientado pelo degelo das montanhas distantes, cercado de ambos os lados por um verde intenso e exuberante.

"É isso—" ela apontou "—o Rio Hiddekel."

Empoleiradas na margem do rio, um anel de casas fechava fileiras para criar um muro impenetrável. Pelo jeito que ela descrevera, Assur tinha tomado a aura de uma cidade de contos de fadas, não o pedaço lamentável de tijolos de barro que sufocavam sob o sol.

"Venha" ele acelerou o passo. "Eu prometi a seu pai que a traria em segurança."

Ninsianna puxou a corda da cabra para forçá-la a seguir sua longa caminhada. Um corno de som profundo explodiu num aviso:

Cuidado! Cuidado! Cuidado!

Ele olhou para trás de relance para ver se eles estavam sendo perseguidos pelos Halifianos, mas ninguém os seguiam. A vila, aparentemente, desejava ser avisada da chegada dele.

Ele parou a cem metros do muro; no limite do alcance das lanças. Era tão alto que precisaria de cinco homens nos ombros uns dos outros para se precipitar até os telhados.

<<Ou pra você, um salto…>>

Se minha asa não estivesse quebrada.

<<Que pena que você não trouxe um gancho …>>

Por uma vez, ele e seu subconsciente concordaram.

Ninsianna apontou para as enormes portas que bloqueavam a entrada.

"Meu avô inspecionou a construção deste portão—" a voz dela era cheia de orgulho. "Ele disse que nenhum inimigo jamais o romperia."

"Seu avô, ele era innealtóir, ahm—" ele se esforçou pra achar uma tradução. "Homem que constrói coisas?"

"Não!" ela disse indignada. "Meu avô era um xamã. Ainda melhor que meu pai."

Ele juntou as sobrancelhas numa expressão incrédula.

"Seu avô construiu este portão com magia?"

"Behnam o fez," ela disse. "Mas ele usou os planos que meu avô viu numa visão."

Mikhail esquadrinhou a construção, tomando cada detalhe. A despeito da perda de memória, sua compreensão instintiva de táticas continuava intocada.

"Parece estar fundeado solidamente nas paredes—" ele apontou para os dois enormes troncos que foram amarrados e depois cobertos com argamassa nas casas adjacentes. "Mas ele não faz frente a isto…"

Ele passou os dedos por sua pistola de pulso, ainda em segurança em seu coldre.

"A magia de meu avô faz frente a qualquer coisa," ela bufou.

"Magia não é páreo para uma arma de plasma."

Um vislumbre peculiar dançou no limite de sua visão periférica. Ele inclinou a cabeça, uma asa erguida; a asa quebrada para baixo como um madra de orelha caída, e ele tentou forçar a memória de seu subconsciente.

"Eu já vi um portão assim—" ele traçou o ar, tentando puxar a memória que ele não conseguia ver, mas lembra de ter tocado. "Maior que este. Com uma árvore de madeira entalhada. Acho que talvez fosse de ouro?"

"Você viu os portões do céu?"

Ele bateu no lugar onde ela suturara seu escalpo.

"Eu só lembro de um portão," ele disse. "Nada mais."

O rosto dela caiu. Ela estava fascinada com a ideia de ele ter caído dos céus. Mas para ele, não passava de uma porta.

Vozes abafadas atraíram sua atenção para cima. Embora os guardas permanecessem ocultos, ele podia detectar o movimento de talvez duas dúzias de homens.

"Eu temo que seu pai não tenha acertado as coisas com o chefe!" ele disse.

"É só uma precaução," ela disse. "Jamin encheu a cabeça dele de mentiras."

Ele a encarou, esta frágil mulher a quem ele devia sua vida. Sem ela lá para distraí-lo, talvez ele pudesse consertar sua nave? Sem ela lá, precisando de proteção, não importaria se ele lutasse com os Halifianos. Sem ela para se preocupar, ele poderia completar a missão, ou morrer tentando.

"Entre," ele disse.

"Você prometeu que faríamos isso juntos!"

"Eu prometi levá-la para casa!"

A expressão dela ficou furiosa.

"Não!" ela agarrou o braço dele. "E quanto aos xamãs? Você não quer saber sobre o seu povo?"

"Ninsianna," ele disse suavemente. "Esta é sua casa."

As palavras soaram pesarosamente em seu subconsciente. Casa. Ele não tinha uma casa. Ou se tinha, eles não ligavam o bastante para vir procurar por ele.

Os olhos de Ninsianna brilharam em cobre dourado, uma peculiaridade da luz que ele notara sempre que ele se enfurecia. Ela disparou na direção do portão e apontou um dedo para os sentinelas.

"Eu sou Ninsianna, neta de Lugalbanda," ela gritou. "Por que está me sendo negada a passagem pelo portão de meu avô?"

Um homem de pele morena que ele reconheceu de sua primeira altercação com Jamin espiou pela beirada do telhado.

"Desde que você traz um inimigo à nossas portas," ele disse.

"Você sabe que não é verdade!" ela disse. "Siamek, você estava lá. Mikhail só atacou depois que Jamin tentou me afogar!"

Houve um longo silêncio enquanto vozes sussurravam mensagens de um lado pro outro. Siamek voltou a espiar pela beira do telhado.

"Você pode entrar," Siamek disse, "mas seu amigo tem que ir."

Mikhail tocou o ombro dela.

"Ninsianna," ele disse. "Entre. Por favor?"

Ela projetou o queixo.

"Quando eu precisei de abrigo, você me deu. Agora você precisa de abrigo porque Jamin trouxe problemas para a sua canoa voadora!"

Ela virou de volta para o portão e ergueu os braços.

"Então diga ao Chefe que eu removerei o feitiço que meu avô lançou para proteger estes portões!"

Um coro de vozes masculinas riram e vaiaram do topo dos muros.

"Vá em frente!" eles escarneceram. "Mulheres não podem fazer mágica!"

Ninsianna começou uma entoação gutural.

O vento aumentou. O cabelo dela elevou-se sobre o vento como uma bandeira rebelde castanha. Um raio de sol refletiu pelos muros de tijolos de barro e fez parecer que os olhos dela ardiam com o mais puro ouro.

Os cabelos se eriçaram na nuca de Mikhail enquanto a voz de Ninsianna ficava mais alta, como se dentro de suas palavras, ela podia arnesar o poder de um hiperdrive.

.

Abra! Abra!

Barreira dos deuses!

Aquela que está fechada

Eu a derrubo!

.

Ela atirou as mãos contra o portão. Com um gemido, o portão rachou para dentro.

"Viram?" ela gritou triunfantemente. "Eu sou a neta de Lugalbanda!"

O portão se abriu mais. Siamek enfiou a cabeça pra fora. Seus olhos castanhos reluziram com uma risada.

"Pode parar se fazer de boba," ele disse. "Firouz correu até o Chefe. Ele disse que vai ver o seu amigo."

Ninsianna pausou no meio da gesticulação.

"Tá certo," ela chiou.

Siamek apontou para ele. "Não faça nenhum movimento brusco."

Duas dúzias de guerreiros correram para fora, incluindo Siamek, portando lanças pesadas. Todos usando saiotes franjados, os peitos expostos, revelando músculos acostumados ao treinamento marcial.

Mikhail chamejou suas asas e se agachou, uma mão sobre a pistola de pulso.

"Não me toquem," ele alertou.

O rosto de Siamek registrou surpresa.

"Você fala nosso idioma?"

"Sim—" ele se esforçou para articular as palavras com clareza. "Ninsianna me ensinou."

"Em apenas três luas?"

"Ela fala bastante." Ele apontou para a cabra. "Ela fala até com animais."

Siamek riu. Parecia que ele conhecia esse aspecto da personalidade dela. Ele o escondeu rápido por trás de uma expressão séria.

"Eu devo desarmar você—" ele apontou para a espada.

Mikhail balançou a cabeça. "Não enquanto eu ainda tiver um suspiro."

Mais guerreiros apareceram nos telhados, carregando um par de rede de peixes. Uma sensação de déjà vu ondulou por seu corpo. Fúria desencarnada. Da última vez que isso aconteceu, ele apagou e matou dezoito homens.

Uma sensação de frieza se alojou em sua língua.

Os olhos beges fúlvidos de Ninsianna se encheram de terror.

"Não machuque eles," a voz dela trinou.

Aquela sensação de pressão aumentou. O mundo se contraiu numa visão tubular.

Ele se afastou dela: "Eu devo ir embora."

Seu braço formigou quando Ninsianna tocou seu antebraço. "Você não quer falar com os xamãs?"

"Não…" sua voz se abrandou. Não se isso significar que eu tenho que massacrar todos esses homens.

Os olhos dela brilharam dourados com a luz do sol, filtrados pelas lágrimas. Um emoção formigou pelo braço dele.

Sozinho…

Uma memória gorgolejou de seu subconsciente.

Faíscas voando. A sensação de estar caindo. Uma bela criatura da lenda, saindo da luz do sol, os olhos dela brilhavam dourados como se ela própria fosse o Sol …

Ele segurou no lugar onde um pedaço de escombro havia quebrado sua caixa torácica perigosamente próximo ao coração. O ponto onde ele mantinha o broche de árvore. Ele encarou o vazio, a ausência de luz, se não fosse por ela, agora ele estaria morto.

"Eu vou me encontrar com seus xamãs—" ele engoliu a sensação de desolação"—mas depois eu devo buscar meu próprio povo, ou voltar à minha nave e fazê-la voar?"

Ninsianna acenou com a cabeça ansiosa demais.

"Ficar?" a voz dela trinava. "Você disse que nos daria uma chance!"

Seu senso de dever guerreou com o fato de que ele prometera a ela trazê-la aqui. Ele apontou para os guerreiros que os circundavam com lanças.

"Eu não confio em vocês," ele disse a Siamek. "Deixa que Ninsianna carregue minhas armas?"

"Mas ela é uma mulher!" Siamek disse.

"Sim. Ela é uma mulher," ele concordou. "Então não deve ser um problema, Deve?"

Os olhos de Ninsianna mudaram para o tom ameaçador de cobre, mas ela tinha noção o bastante para não contradizê-lo.

Mikhail estendeu a mão para o quadril.

"Primeiro, eu darei a ela minha espada—" ele falou devagar e medido.

"Faça isso bem devagar."

Siamek se mantinha de um modo enganosamente casual, mas pelo modo como seus olhos castanhos continuavam dardejando dos olhos dele para as mãos, seus músculos se enfeixavam, o guerreiro estava pronto para atacar se ele sequer vacilasse.

Mikhail estendeu a espada para que Ninsianna pegasse. Os guerreiros sussurraram:

"É isso? A espada na profecia?"

"Jamin disse que ele matou dezoito homens com aquela arma."

"Dezoito homens? Por si só?"

"Immanu diz que ele é a espada do deuses."

As mãos de Ninsianna tremeram quando ela tirou a arma dos dedos dele. Ela amarrou o cinto em volta da cintura, não entendendo como usar uma fivela, ela o marrou num nó. Mikhail alcançou sua pistola de pulso.

"Ou!" Siamek cutucou a lança em seu peito. 

Mikhail bateu suas asas. Os guerreiros dardejaram para longe de sua envergadura de dez metros.

"Ninsianna não sabe como tirá-la do coldre!" ele disse.

"Como eu sei que você não vai tentar usá-la?" Siamek perguntou.

"Você me viu manejando ela no dia em que você veio à minha canoa voadora," ele disse. "Se eu quisesse machucar sua aldeia, o portão não estaria de pé."

A expressão de Siamek ficou rígida.

"Sim. Eu vi o relâmpago azul." Ele sinalizou para que os guerreiros recuassem.

Mikhail deslizou a pistola de pulso pra fora do coldre. Meio metro de comprimento, com uma coronha ajustável, na força máxima poderia facilmente derrubar esse muros. Com um clique experiente, ele soltou o cartucho de energia do cabo antes de estendê-la para Ninsianna. Enquanto os guerreiros cobiçavam a arma, ele deslizou o cartucho discretamente na algibeira da coxa. Pode ter apenas um ou dois tiros sobrando, mas a última coisa que ele queria era dar a esse povo primitivo esse tipo de poder de fogo.

"E quanto à sua lâmina?" Siamek apontou para a faca de sobrevivência engastada em seu quadril.

"Eu vou ficar com a faca," Mikhail disse, "pra comer."

"Não se quiser ver o Chefe." Os olhos castanhos de Siamek se estreitaram. "Até onde sabemos, você veio para assassiná-lo!"

Ninsianna tocou seu braço.

"É um procedimento padrão," ela disse. "Ninguém tem permissão de ver o Chefe armado, exceto por sua guarda pessoal."

Suas penas farfalharam, ele deslizou a faca pra fora do coldre. Sem uma palavra, Ninsianna a deslizou para dentro de sua bolsa de couro.

"Isso é tudo?" Siamek perguntou.

"Nós temos uma cabra." Mikhail apontou para a criatura que escondia-se sob suas asas. "Eu a chamo de Nêmesis. Se você for dormir, ela comerá suas coisas."

Os lábios de Siamek se retraíram.

"Por que você não traz a cabra—" ele conseguiu manter uma expressão séria. "Ela vai manter suas mãos onde eu possa vê-las."

Mikhail pegou a corda de guiar.

"Vamos," ele grunhiu para a pequena Nêmesis. "Não me dê trabalho."

O portão gemeu quando os sentinelas o puxaram para abri-lo totalmente. As portas se moveram completamente para dentro …

…revelando Jamin de pé no beco.
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Abril – 3,390 AC

Terra:  Aldeia de Assur

Coronel Mikhail Mannuki’ili

MIKHAIL

Mikhail se agachou, pronto pra voar, mas sua asa ainda quebrada mandou uma punhalada de dor em seus músculos axilares.

"Peguem as armas!" Jamin gritou.

Os guerreiros correram entre ele e Ninsianna. A cabra baliu de terror. Ele buscou a pistola de pulso que deveria estar afixada em seu quadril…

…Ninsianna a tirou desajeitada do cinto.

"Afastem-se!" ela bramiu.

Ela desativou a trava, do jeito que ela o vira fazer toda manhã quando ele praticava saque rápido. Só havia um problema …

…o cartucho de energia quase esgotado dentro do bolço em sua coxa.

Jamin congelou com a lança erguida sobre a cabeça, mirando o adversário real… ele.

"Você não sabe como usá-la!" ele escarneceu da ex-noiva.

"Me observe—" a mão dela tremeu. "Este bastão de fogo possui grande magia!"

"Mulheres não podem usar magia!" Ele gesticulou para os guerreiros. "Separem eles."

Os guerreiros circularam por trás deles como um bando de hienas. Um homem pequeno e magro golpeou entre eles com uma lança, tentando apartar o animal mais vulnerável do rebanho. Mikhail bateu suas asas, atingindo de volta os guerreiros com membros poderosos como porretes. Ninsianna se apertou contra ele, balançando o rifle de pulso selvagemente de homem a homem.

"Immanu jurou que seu povo era honrado?" Mikhail disse. "Vocês pediram para eu me desarmar, e eu o fiz."

"Honra?" o cretino de olhos negros cuspiu. "Como pode falar de honra quando você alega não conseguir lembrar seu próprio nome?"

Mikhail tocou as placas hexagonais, que eram a única pista de sua identidade.

"Eu sei o meu nome," ele disse.

"Mas a quem você serve?" Jamin desafiou. "Um exército? Um inimigo? Um deus?"

Ele abriu a boca para dar uma resposta ao filho do Chefe, mas nada saiu. Nenhuma palavra. Nenhuma memória. Tudo o que ele sabia é que ele era um guerreiro na Força Aérea Angélica.

Um soldado das Forças Especiais…

O que significava, talvez, que Jamin estava certo?

"Ninsianna—" ele tocou o braço dela. "Eu tenho que ir."

Dois dos guerreiros se adiantaram com suas lanças. Siamek, que tinha aberto o portão, enfiou os dedos nos lábios e soltou um assobio de arrebentar os ouvidos.

"Retirem-se!" Siamek ordenou.

"Eu lhe dei uma ordem direta!" Jamin contradisse. "Não podemos deixar esse desgraçado passar por nossos portões!"

"Não—" Siamek baixou sua voz. "Essas não foram as ordens do seu pai. Ele disse que deveríamos encontrá-lo, e escoltar o forasteiro para dentro."

O filho do Chefe encarou a trêmula pistola de pulso de Ninsianna, o querer, a necessidade, a avidez de possuir tal arma jazia despida em sua expressão.

"Nós precisamos dessas armas!"

Com um uivo angustiante, ele se lançou contra Ninsianna.

Ninsianna guinchou. Ela puxou o gatilho, mas nada aconteceu.

Mikhail soltou a corda da cabra.

"Gyah!" ele estapeou Nêmesis nas ancas.

A cabra disparou para frente, forçando Jamin a corrigir seu percurso. Jamin saltou para a pistola de pulso e errou. Ninsianna escapuliu para fora do caminho.

Rosnando como um predador enfurecido, Jamin baixou sua lança e investiu direto contra ele.

O tempo desacelerou a uma batida de coração. A intuição sussurrou: 'esta é a trajetória.'

Num movimento que ele não se lembrava de lembrar, Mikhail apanhou o cabo de madeira, a trouxe para frente com um puxão para acelerar o impulso de Jamin, tirou o equilíbrio dele, e então bateu o cotovelo contra a parte de trás do crânio dele.

Jamin desabou.

Mikhail apanhou a lança. Ele encarou o inimigo no chão, quase tão surpreso quanto ele estava por conhecer aquele movimento. Os guerreiros dardejaram para fora do caminho, incertos sobre como lutar com um homem agora armado com uma envergadura de vinte metros.

"Ele o matou!" os guerreiros gritaram.

Ninsianna chutou seu ex-noivo.

"Alguém mais quer morrer?" ela balançou a pistola de pulso vazia como uma bêbada.

Jamin gemeu.

"Ele só está dormindo—" Mikhail lutou com a ânsia de finalizá-lo "—mas ela—" ele apontou para Ninsianna "—está muito zangada."

Os dois retrocederam.

Os guerreiros moveram-se com eles, bloqueando a fuga.

"Esperem!" um chamado veio do beco.

Duas mulheres idosas, ambas tão enrugadas que elas pareciam pedaços dissecados de frutas, caminharam para fora das sombras do portão. A mais jovem ajudou sua irmã ainda mais velha a seguir em frente. A que havia falado se inclinava pesadamente numa bengala.

"Qual é o significado disso?" a anciã dirigia-se a Siamek.

"O demônio alado tentou romper nossos portões," Siamek disse.

"Não foi isso que eu vi," a anciã disse. "Você pediu para que ele se desarmasse, e ele o fez."

"Recebemos ordens de levar as armas dele."

"De quem? O Chefe?"

"Não—" A face de Siamek caiu "—de Jamin."

A anciã apontou para o ex-noivo inconsciente de Ninsianna.

"Não é engraçado como os problemas sempre começam e terminam com o Jamin?"

A irmã mais nova empurrou Jamin com o pé.

"Eu nunca vi alguém desviar uma lança daquele jeito," ela disse. "Especialmente contra alguém tão habilidoso."

"Sim," a mais velha disse. "Se ele desejasse, ele poderia tê-lo matado."

"Eu me pergunto o que mais o homem alado sabe?" a mais nova disse.

"Talvez ele nos ensine?" a mais velha disse.

As duas anciãs pararam na frente dele.

"Que assuntos tem com o Chefe?" a irmã mais velha exigiu.

"Nós precisamos—" Ninsianna começou a dizer.

"Silêncio!" a anciã ergueu a mão. "Eu quero ouvir dele."

A boca de Ninsianna se abiu como um peixe indignado.

"Bem?" a anciã o perscrutou.

Aquela sensação de pressão se dissipou quando Mikhail encarou um par de inteligentes olhos castanhos que perscrutavam de uma face enrugada, ainda claros apesar da idade.

"Halifianos vieram à minha canoa voadora—" ele usou a palavra Ubaida para nave. "Não é mais seguro, então Immanu me pediu para trazer sua filha pra casa."

Os olhos da anciã ficaram aguçados.

"Então agora você deseja trazer sua guerra com os Halifianos até nós?"

As penas de Mikhail farfalharam de indignação.

"Eu não pedi por problemas," ele disse rijamente. "Jamin trouxe esta guerra a mim."

A irmã mais nova sussurrou algo para a mais velha. As duas assentiram, como se possuíssem uma única mente. A mais irmã velha apontou para Siamek.

"Nós somos um povo honrado—" ela fez um gesto de varredura para os guerreiros. "Se você disse a esse homem que Ninsianna podia salvaguardar suas armas, então esta é a lei."

"Mas ela é uma mulher—" Siamek protestou.

"O que tem isso?" a anciã ralhou.

Siamek calou-se.

"Vigiem-no!" A encarada da anciã se aguçou. "E pelo amor da deusa, criança—" ela gesticulou para a pistola de pulso de Ninsianna "—guarde essa coisa antes que você machuque alguém."

Com uma expressão encabulada, Ninsianna enfiou a arma de volta em seu cinto. Um calor inundou o peito de Mikhail. Embora ele não tivesse recordação de uma mulher já o ter defendido ou não antes, nunca ninguém pareceu tão bela e feroz.

"Vamos," Siamek disse. "Vamos ver o Chefe."

O círculo de guerreiros se abriu, permitindo a eles um caminho pelo portão da frente. Ninsianna acenou. Ele a seguiu pelo beco.

Talvez vinte metros de comprimento e dez metros de altura, guerreiros de rostos hostis olhavam de cima dos telhados, suas lanças miradas direto nele. Embora construídas de tijolos de barro, as paredes pareciam robustas. Mesmo se um inimigo conseguisse atravessar o portão da frente, eles teriam um trabalho infernal para chegar ao lado oposto desta ‘caixa da morte vivos.

"Por que o seu Chefe não nos concedeu uma audiência desde o início?" Mikhail perguntou.

"Ele provavelmente concedeu—" Ninsianna rolou os olhos. "Não seria a primeira vez que Jamin distorce uma das ordens do pai para servir a seus caprichos."

Mikhail olhou de relance para as duas anciãs de pé do lado de for a dos portões.

"Eu pensei que você tinha que todas as mulheres eram tratadas como cabras?"

"Yalda é diferente," ela encolheu os ombros. "Ela é um membro do Tribunal."

Uma cacofonia de ruídos atacou seus ouvidos enquanto os guerreiros os guiavam por um labirinto de casas dispostas dos dois lados da rua estreita. Odores atacaram suas narinas, o aroma de pão assando misturado com o fedor de suor humano. Um homem de meia idade caminhava pelas ruas, malhando com uma bengala as pessoas que eram pegas esvaziando seus bacios na sarjeta. Aldeões vestidos de forma esparsa pastoreavam crianças esqueléticas com olhos de coruja para fora do caminho. Gente alta. Gente baixa. Gente jovem. Gente velha. Tanta gente! Todos possuíam a mesma compleição morena e cabelos negros que Ninsianna.

Eles fizeram uma curva fechada à esquerda, por outra viela dupla, e depois para a direita. Aqui, as casas eram maiores e mais bem mantidas. A maioria das mulheres usavam vestidos de xale de linho branco como Ninsianna. Lonas improvisadas protegiam mesas cheias de vegetais do sol, enquanto aqui e ali, uma mesa cheia de produtos marcava a casa de um comerciante.

A rua meandrou numa curva gentil. Todas as casas ostentavam pequenas janelas na altura do solo, protegidas por venezianas, mas janelas maiores no segundo andar deixavam entrar o ar do deserto. Nos telhados, crianças corriam como macacos pulando de telhado em telhado nos prédios amplamente interconectados.

"Esta aldeia é construída num círculo?" ele perguntou.

"As partes mais novas," Ninsianna disse. "Na seção mais antiga, há lugares em que é mais como um retângulo."

"Este lugar inchosanta—" ele se esforçou para achar uma palavra.

"Fácil de defender?"

"Sim."

Ninsianna sorriu.

"Meu avô, e o pai do Chefe, planejaram a expansão desta aldeia. Quando cresceu, o Chefe Kiyan e o meu pai realizaram os planos deles."

Mikhail assentiu de má vontade. Qualquer que fosse sua opinião sobre Jamin, o pai dele obviamente não era um preguiçoso.

Os guerreiros os guiaram por uma curva fechada à esquerda, por um terceiro beco que era tão defensável quanto os dois primeiros. Três anéis concêntricos, cada um separado por uma ‘caixa da morte’ de um beco fechado. Um par de sentinelas ordenou que o séquito de curiosos que os seguiam ‘sumissem!'

Eles saíram do beco para uma extensa praça central que fervilhava de humanidade, a maioria deles finamente vestidos, embora aqui e ali, um rufião corria pela multidão, ofertando um cesto de produtos para comércio. Um lado da praça era dominado por um prédio maciço, enquanto perto do centro se encontrava um baixo anel circular de pedras escarranchado por troncos amarrados uns aos outros para criar uma alavanca.

"Aquele é o templo d’Aquela-Que-É—" Ninsianna apontou para o extenso prédio enquanto Siamek os guiava "—e aquele—" ela apontou para o círculo de pedra "—é seu poço sagrado. Nós temos três desses, mas os outros às vezes secam no verão."

"Você não podem simplesmente tirar água do rio?"

"Você pode," ela disse, "mas ela contém espíritos malignos. A água do poço é sempre limpa e pura."

Siamek os guiou até uma grande casa de dois andares com uma porta cuidadosamente ladrilhada. Na frente havia um guarda de meia idade vestindo um saiote altamente franjado embora não ornado, e uma capa.

"Por que demorou?" o guarda perguntou.

"Tivemos alguns problemas no portão," Siamek disse.

"Com ele?"

"Não. Ele depôs as armas, assim como o Chefe—" Siamek acentuou a palavra "—ordenou."

A expressão do guarda ficou cínica.

"Onde ele está?" ele rosnou.

"Lá no portão," Siamek disse.

O guarda bufou. Nenhum dos guardas mencionou que ele havia deixado o filho do Chefe inconsciente.

O guarda o estudou, sua expressão era hostil.

"Eu sou Kiaresh. Antes de você entrar, Eu devo revistá-lo por armas."

Mikhail mirou os guerreiros que os cercavam. Ninsianna apertou a pistola de pulso.

"Só você," ele disse. "Eu não confio nos outros."

"Você não confia em mim também."

Mikhail olhou de relance para Ninsianna.

"Kiaresh é um homem de palavra," ela sussurrou.

Mikhail assentiu. "Às vezes um homem tem que correr riscos?"

"É—" A expressão de Kiaresh ficou rígida. "Vale para os dois lados."

Mikhail abriu os braços e pernas. Suas penas farfalhavam enquanto o guarda o apalpava do pescoço até os tornozelos. Ele se forçou a não empurrar de volta suas asas quando Kiaresh apalpou suas penas.

"Estes são belos pampooties—" Kiaresh checou suas botas de combate por facas ocultas.

"Nós a chamamos de botas," Mikhail usou a palavras Galáctica Padrão.

"Aposto que você pode chutar a cabeça de um inimigo com elas!"

Mikhail conhecia o jogo, mesmo não podendo lembrar. Dois guerreiros medindo um ao outro.

"Não é legal chutar um aliado na cabeça."

Kiaresh se levantou a ajustou sua capa. Ele abriu a porta, um simples dispositivo feito de taboas brutas amarradas com um couro cru, mas a madeira em si fora entalhada com uma bainha de grãos. Mikhail meteu as asas contra as costas. Kiaresh gesticulou para que ele entrasse.

Ninsianna se moveu na direção da soleira.

"Você não!" Kiaresh ergueu a mão.

"Por que não?" Ninsianna disse.

"Você é mulher," Kiaresh disse. "Isso é negócio de homens."

"E quanto as armas?" Mikhail perguntou.

"Ela pode ficar com elas, aqui fora."

Mikhail passou o dedos pelo quadrado que ele enfiara no bolso. Sem um cartucho de energia, seu rifle de pulso era inútil, mas mesmo um primitivo não treinado poderia causar estragos com uma espada. Ele mudou para o Padrão Galáctico.

"E se alguém tentar desarmar você?" ele perguntou.

Ninsianna sacou a pistola de pulso.

"Se eles chegarem perto de mim," ela disse com bravata, "Eu vou castigá-los."

Os lábios dele se contraíram para cima. Deuses! Ele seguiria essa mulher direto até os portões do inferno. Ele não tinha a coragem para dizer a ela que o cartucho de energia estava no bolso dele, ou que assim que ele disparasse seu último tiro, ele não seria mais avançado tecnologicamente que eles.

Ele trocou de volta para o Ubaida levemente quebrado.

"Se qualquer um tocar nela—" ele apontou para Siamek "—Você responderá a mim."

Siamek assentiu. Ela havia demonstrado, mesmo desarmado, que ele sabia como se virar.

Ele se abaixou para evitar bater a cabeça no dintel e entrou.
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Abril – 3,390 AC

Terra:  Aldeia de Assur

NINSIANNA

Era uma sensação tão ponderosa, a de manter os guerreiros em cheque. Mas mesmo segurando o bastão de fogo do Mikhail, eles continuavam rastejando para perto, se recusando a acreditar que ela o empunharia contra eles.

"Se afastem!" ela silvou.

"Nós não estamos fazendo nada," Siamek disse com indiferença fingida.

"Vocês continuam se aproximando!"

"Caso tenha esquecido," Siamek disse, "seu novo namorado ameaçou me responsabilizar se algo acontecer às armas dele."

"Então você está me protegendo?"

"Sim."

Siamek olhou para o oeste, na direção do portão pelo qual eles vieram. Ele não disse o nome, mas ela sabia que ele falava de Jamin.

"Eu não preciso de sua ajuda—" ela plantou uma mão no quadril. "Como pode ver, Eu posso cuidar de mim mesma!"

Eles esperaram e esperaram. Ela escorou os cotovelos contra os flancos para segurar o pesado bastão de fogo no alto. Aldeões perambulavam, curiosos quanto a arma. Os outros guerreiros se entediaram e foram embora, mas Siamek ficou, se apoiando em sua lança.

"Vai ficar apontando esse bastão de fogo para mim?" ele perguntou depois do que pareceu uma eternidade.

"Sim."

"Parece pesado."

"Não é!" Ela forçou o pulso a não tremer sob o peso.

Ela margeou a parede e se sentou na banqueta em que Kiaresh normalmente se sentava quando guardava a porta do Chefe. Ele posicionou o bastão de fogo na coxa do jeito que Mikhail fizera da primeira vez que seu pai apareceu na canoa voadora, ainda apontando para Siamek no caso de ele tentar investir contra ela. Era uma arma tão magnífica! Fria e negra, como obsidiana polida, forjada regularmente com uma pedra e depois rolada num barril até a superfície reluzir no sol.

Era uma pena que a mágica só funcionasse com Mikhail. Por que, a expressão no rosto do Jamin…

"Você causou muitos problemas." Siamek interrompeu seus regozijos.

"Eu não pedi por isso."

"Mas causou."

"Você sabia que eu não queria me casar com ele!" ela ralhou. "Eu só concordei porque meu pai e o Chefe insistiram!"

Os olhos castanhos de Siamek endureceram.

"Sim. Nós sabíamos!" ele disse. "Nós tentamos alertá-lo, mas ele não deu ouvidos. Você lançou um feitiço nele. E agora, estou vendo, você lançou um feitiço no demônio alado."

Ninsianna empalideceu.

"Eu não fiz nada disso."

"Mentirosa!" Siamek balançou o dedo no rosto dela, negligente quanto ao bastão de fogo. "Seja lá o que fez, é melhor desfazer, antes que aqueles dois tolos se matem."

Ele se virou num movimento crespo que a fez lembrar de Mikhail e marchou.

Ela fitou através da praça o templo d’Aquela-Que-É. Por debaixo de um dossel de sol, uma voluptuosa estátua de argila a encarava de volta com órbitas oculares vazias, segurando uma bainha de grãos e uma foice de pedra, símbolos da fertilidade e abundância.

Ela rezou para a deusa que a guiou até Mikhail em primeiro lugar.

"Eu fiz ele chegar aqui," ela disse. "Agora, como eu faço ele ficar?"

Aquela-Que-É a encarou de volta, a expressão enigmática. Ninsianna esperou por um presságio: um falcão, um inseto, uma visão útil, mas a deusa não disse nada. ELA apenas sorriu.
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Coronel Mikhail Mannuki’ili

MIKHAIL

Dentro da casa do Chefe, o teto era apenas alto o bastante para ficar de pé sem bater a cabeça. Um segundo guarda estava de pé com os braços cruzados, uma grande fera robusta de homem com tanto pelo nos braços quanto tinha em sua barba grossa. Embora mais baixo que ele, ele obviamente não era homem de se menosprezar.

"Eu sou Varshab," ele disse asperamente. "O Chefe irá vê-lo."

Ele o guiou por uma cortina até uma sala vivamente colorida. Tapeçarias intrincadas forravam as paredes. No piso sob eles, um carpete feltrado chapinhava sob suas botas. Cercando todas as quatro paredes, grossas almofadas se enfileiravam no chão. No centro, um pano de proteção for a colocado para sentar. Lá, na frente de uma bandeja cheia de uma bebida quente e fumegante, sentava-se o pai de Ninsianna, junto de uma versão mais velha e grisalha de Jamin. O Chefe e Immanu sentaram-se próximos, mas pelo modo como ambos se sentavam, rígidos e formais, eles não poderiam estar mais separados se estivessem sentados nas pontas opostas da galáxia.

"Senhor." Mikhail deu uma saudação crespa da Aliança.

"Você pode se sentar," o Chefe gesticulou para uma almofada.

O guarda corpulento se posicionou perto da porta.

Mikhail se abaixou cuidadosamente para não esmagar suas penas. Angélicos preferiam poleiros altos pelo simples motivo de ser desconfortável arrastar as asas sobre o solo, sem mencionar a inconveniência de limpar a terra das penas.

Immanu pegou um copo de argila marrom e despejou um copo de chá para o Chefe com gravidade deliberada; e depois despejou um copo para Mikhail. Os dois tomaram um gole, medindo um ao outro pela orla do copo. A mistura tinha um gosto amadeirado, com uma pitada de fruta.

Mikhail estudou os trajes do Chefe: um saiote de cinco franjas e um xale tingido de carmesim jogado habilmente sobre os ombros de um modo que só parecia casual. Em volta do pescoço, um torque dourado o marcava como Chefe. Seus pulsos ostentavam braceletes de ouro, mas do tipo que poderia parar uma faca. Seu cabelo e barba brilhavam como o pelo de uma lontra do rio, firmemente enrolados em cachos oleados e adornados com contas. Era uma demonstração de riqueza desenhada para ir de encontro ao Chefe da aldeia opositora.

"Então conte-me como você veio a quase matar meu filho?" ele perguntou sem rodeios.

Nada como ir direto ao ponto …

"Eles me atacaram—" Mikhail disse. "Eu não tive escolha."

"Por que você não negociou?" o chefe rebateu.

"Eu não falo Halifiano, e eles não falavam Ubaida."

"Então por que você não falou com meu filho?"

Mikhail estudou a expressão do Chefe. Não lhe traria nenhuma confiança explicar que ele não tinha absolutamente nenhuma memória daqueles eventos, do momento em que os Halifianos o derrubaram na rede, até ele estar ciente de estar segurando sua espada sangrenta contra o pescoço de Ninsianna. Mas ele também não mentiria…

"Eu não vi Jamin até Ninsianna me dizer pra parar," ele disse verdadeiramente.

"Então ele não o atacou pessoalmente"

Eu não me lembro…?

"Estava escuro. Eu não aitheantas, ahm—" ele se esforçou para achar uma tradução "—Eu não vi Jamin até Ninsianna jogar seu corpo contra o dele."

"Reconhecer," Immanu traduziu. "Ele não o reconheceu até Ninsianna o apontá-lo."

O Chefe disparou um olhar para Immanu, como se dissesse, 'viu, eu disse.' Qualquer que fosse a conversa que antecedeu a sua chegada, Immanu não compartilhou. Mas obviamente foi excepcionalmente tensa.

"E quanto à vez anterior a essa?" O Chefe perguntou. "Ele disse que sua lança de prata quase fez o cabelo dele pegar fogo?"

Minha antena subespacial?

Como alguém poderia explicar teoria de comunicações de rádio por micro buraco de minhocas a um homem preso na idade da pedra?

"Ela joga palavras—" ele tocou os lábios "—como você jogaria uma lança—" ele virou a mão pra fora "—para um amigo nas estrelas. Quando você as joga, faz um monte de raios. Nós não fazíamos ideia de que Jamin estava no telhado."

Os olhos do Chefe acenderam de curiosidade.

"Pode me explicar como o raio funciona?"

Mikhail ensaiou uma expressão ilegível. Aquela mesma voz subconsciente que se recusou a lhe revelar seu próprio nome o preveniu contra dar a essas pessoas sua tecnologia. Até agora, a humanidade se provou altamente hostil.

"É como mágica," Mikhail disse cuidadosamente, meticulosamente, para não mentir. "Eu sei um pouco sobre como funciona, mas não tudo."

Um lampejo de irritação arruinou a expressão do Chefe.

"Você não se lembra?"

"Se eu sei alguma coisa, meu corpo simplesmente faz," ele disse sinceramente, "mas se eu parar pra pensar, eu não lembro de absolutamente nada."

"Você espera que acreditemos nisso?" a voz do Chefe subiu de raiva.

"Acreditar que eu não me lembro?"

"Sim."

Mikhail fitou as próprias mãos.

"Se eu fosse vocês, -Eu- não acreditaria em mim." Ele tocou o cabelo, que ainda trazia um fino ponto onde Ninsianna havia suturado o escalpo. "Mas é verdade."

Ele encontrou o olhar do Chefe.

"Você nos contaria se você pudesse lembrar?" o chefe perguntou.

"Não," ele disse suavemente. "Minhas armas são muito ruins. Se eu lhes der essa tecnologia, eu temo que vocês a usariam contra seus inimigos."

"Seus inimigos!" o Chefe ralhou.

"Os Halifianos não eram meus inimigos até Jamin trazê-los para me atacarem."

"Você mesmo disse!" o Chefe disse. "Você não o viu até ele tentar ajudar Ninsianna a fugir!"

Uma comoção interrompeu antes que Mikhail pudesse responder. Varshab, o guarda corpulento, enfiou a cabeça pela cortina.

"Senhor?" Varshab disse. "Behnam está aqui para vê-lo."

"Diga a ele para esperar," o Chefe ralhou.

Varshab olhou de relance para Mikhail.

"Não. Você precise falar com ele agora."

Com uma bufada irritada, o Chefe Kiyan levantou-se de sua almofada e se deslocou para a outra sala. Embora mais baixo que seu filho, ele se movia com a graça casual de alguém que fez bem mais que ficar sentado em sua almofada de chefe emitindo ordens.

Mikhail captou um vislumbre de um homem mais velho, franzido, porém ágil. A cortina se fechou atrás dele. Na outra sala, vozes abafadas falavam um pouco abaixo de seu nível de audição exceto por única uma palavra reconhecível: Ninsianna.

Mikhail olhou de relance para Immanu, que sentava-se rígido por toda a interação.

"Ele não gosta de mim," Mikhail disse.

"Você o colocou numa posição terrível," Immanu disse, "escolher entre mim e seu único filho."

"Escolher você?"

"Sim," Immanu disse. "Jamin se aliou a cada homem nesta aldeia contra você. Eu disse a ele, que se ele se recusasse a falar com você e tomasse a própria decisão, Ninsianna não seria a única pessoa a ir embora."

As sobrancelhas de Mikhail se levantaram de surpresa.

"Você fez ele falar comigo?"

"Sim."

"Há quanto tempo vocês dois são amigos?"

"Quarenta e sete anos."

Mikhail expirou…

"Eu sinto muito."

"Não sinta—" a voz de Immanu soou irritada. "Isso é coisa minha. Eu nunca devia ter empurrado Ninsianna para esse noivado."

"Mas—"

O Chefe voltou pela Cortina antes que ele pudesse terminar de perguntar. O Chefe se sentou sobre sua almofada com um baque. Ele deu a ambos uma expressão azeda.

"Você garante que ele irá se comportar?" ele gesticulou irritadamente de Immanu para Mikhail.

As sobrancelhas grossas de Immanu se levantaram de surpresa.

"Sim. É claro."

"Então leve ele," Chefe Kiyan disse. "Ele pode ficar só tempo o bastante para ver os xamãs, e depois eu o quero fora da minha aldeia!"
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Abril – 3,390 AC

Terra:  Aldeia de Assur

JAMIN

Por toda a sua volta, as paredes sussurravam. A governanta sacudiu seu ombro.

"Vá embora, Urda!" Jamin bateu na mão dela.

A luz do sol fluiu pela janela, apunhalando seu cérebro latejante. A governanta o sacudiu de novo.

"Diga a meu Pai que estou doente—" seu estômago se apertou. "Feche as cortinas. Siamek pode inspecionar os sentinelas."

Ele tentou puxar o cobertor para cobrir os olhos, mas a governanta continuava o agarrando e o puxando de seu corpo. Ele apalpou a mão dela, mas era grande e quente e…

…peludo?

Jamin abriu os olhos e se arrependeu instantaneamente. A dor latejou na parte de trás da cabeça.

"Ai…" ele gemeu.

Por que ele estava dormindo no meio do beco?

A ‘governanta’ mordiscava alegremente sua capa. De tamanho médio e marrom, ela era uma cabra de aparência, fora isso, ordinária, com uma risca branca, mas a corda guia que adornava seu pescoço fora tecida de fios coloridos de uma fibra sobrenaturalmente rija.

"Vá embora!" ele bateu na cabra de Ninsianna.

A cabra gargalhou um balido indignado.

Jamin endireitou-se.

Por toda a sua volta, aldeões fofocavam sobre sua derrota humilhante.

"O que estão olhando?" ele vociferou. "Saiam daqui! Antes que eu quebre o crânio de vocês!"

Dadbeh se ajoelhou ao lado dele. O pequeno homem magricela lhe deu um sorriso desigual.

"Você não estava brincando," ele disse. "O demônio alado é rápido."

Jamin esfregou a parte de trás do crânio.

"Vocês o mataram?"

"Siamek o levou para ver o Chefe."

Jamin embasbacou-se. "Vocês o deixaram entra na aldeia?"

"Nós não tivemos escolha—" Dadbeh encolheu os ombros. "Yalda interveio."

Medo agarrou seus testículos e deu um puxão em seus estômago.

"Yalda?" ele disse esbaforido.

"É," Dadbeh disse. "Ela assistiu a coisa toda."

Uma sensação surreal de ter sido pego no rio num temporal, sugado pela correnteza enquanto ao seu redor a inundação desolava, fez os aldeões fofoqueiros parecerem distantes. Foi necessário um esforço heroico para convencer seu pai de que ele só estava conduzindo vigilância quando os Halifianos atacaram. Se o tribunal inquirisse sobre o estado da tesouraria de seu pai…

"Por que, em nome da deusa, vocês o deixaram entrar?"

"Yalda disse que deveríamos honrar sua palavra," Dadbeh disse.

"Vocês deveriam provocá-lo para que tivéssemos uma desculpa para mata-lo!"

A expressão de Dadbeh ficou cautelosa.

"Fizemos tudo que podíamos para perturbá-lo," ele disse, "mas ele entregou as armas para Ninsianna sem lutar."

Jamin gemeu. A parte de trás da cabeça latejava como se fosse explodir. Dadbeh, o beco, e os aldeões todos usavam um halo, como se houvessem dois deles.

E a cabra…

A cabra parou no fim do beco, o encarando com orelhas caídas, como se o desafiasse para uma luta.

"Eu queria que você tivesse morrido na queda," ele resmungou.

Ele rolou sobre as mãos e joelhos e pôs-se precariamente de pé. O mundo se agitava como uma barcaça furada. Dadbeh estendeu a mão para ajudá-lo mas ele afastou a mão. Dadbeh lhe entregou uma lança.

"Tem algo mais que queira me dizer?" Jamin murmurou.

"Tem," Dadbeh disse. "O Chefe mandou um mensageiro para ordenar que você, citando, 'leve seu traseiro miserável lá pra cima pra que ele possa lhe dar uns cascudos.'"

O coração de Jamin afundou. Seu pai raramente chamava sua atenção, mas desde que Ninsianna rompeu o compromisso deles, ele exigia que ele ficasse em casa como um fazendeirozinho passivo ao invés de reunir seus guerreiros para ir matar a ameaça que havia se alojado nos limítrofes de suas terras.

Dentro da minha aldeia agora …

Ele olhou para cima. Uma dúzia de guerreiros olhavam de cima dos telhados que traçavam o beco com expressões presunçosas.

"Voltem ao trabalho!" ele vociferou. "Agora temos um inimigo aqui dentro!"

Ele cambaleou como um bêbado por entre os aldeões curiosos, ainda vendo dobrado. Por que diabos ele estava fazendo papel de bobo por uma mulher? Não é como se ele já tenha tido problemas em levar alguma mulher para a cama!

"Eu nunca pensei que eu veria—" uma voz feminina aguda escarneceu "—o poderoso Jamin, derrubado com um único soco."

Uma mulher saiu do bando, a mão plantada felinamente acima do quadril. Altura mediana e esguia, com seu vestido de xale habilmente amarrado para expor um seio, tudo sobre a mulher bem vestida transmitia sua sexualidade. Ela seria inteiramente bela se seus lábios não estivessem congelados num perpétuo sorriso sarcástico.

"Saia do meu caminho, Shahla," Jamin rosnou.

"Primeiro ele pegou sua noiva—" ela cuspiu de ciúmes "—e depois ele bate em você na frente da aldeia toda. O que você fará agora? Implorar à Ninsianna para tomá-lo como segundo marido?"

Jamin deu um bote.

Uma pequena sombra escura se materializou em sua frente.

"Jamin! Não!"

Ele encarou a pária esquelética que segurava seu pulso. Olhos negros grandes demais encararam de um rosto pequeno e pálido e um corpo mal nutrido. Se não fosse por suas tetas pequenas, a maioria das pessoas confundiriam Gita com alguém de dez anos.

"Não faça isso," Gita apelou. "Você sabe que ela gosta de aferroar você."

"Saia do meu caminho."

"Você é melhor do que isso, Jamin!"

Os olhos negros dela perfuraram direto a sua alma. Sua mãe possuía olhos como aqueles. Os olhos de uma feiticeira. Só que sua mãe nunca usou um anel de hematomas, com um olho inchado e quase completamente fechado.

Sua raiva evaporou.

"O que aconteceu com seu rosto?"

"Nada." As mãos de Gita deslizaram para cobrir o olho negro ofensivo.

"Eu não tenho tempo pra cuidar disso," ele rosnou.

"E eu pedi ajuda?" o queixo pequeno dela levantou.

"Sim, Jamin—" Shahla interrompeu agudamente. "Por que você não vai descontar sua raiva no Merariy? Mostre a ele que você ainda é homem!"

Ele passou por elas empurrando, ansioso para estar longe de Shahla e seu vai e vem num ciclo de argumentos e sexo de reconciliação. Até ele ser chifrado por um auroque, ele apreciava o jogo. Mas depois de Ninsianna?

Um mulher de verdade. Não um lixo que caiu prontamente em sua cama…

Ele abriu caminho pelas ruas lotadas, ignorando as vozes populares que diziam:

"Você viu ele?"

"Você viu o homem alado?"

"Immanu estava certo! Ele parece uma criatura dos céus."

Varshab se encontrava na frente da casa de seu pai com braços carnudos cruzados, o executor de seu pai. Jamin afastou a sensação de que o mundo tinha acabado de sair do lugar; um efeito colateral, sem dúvida, do golpe na parte de trás do crânio.

"Por que você contrariou as ordens do Chefe?" Varshab exigiu.

"Que ordem?"

"Para Siamek escoltar o homem alado até aqui para uma reunião?"

"Eu fiz eles o desarmarem no portão," Jamin disse. "Eu achei prudente, considerando—"

Varshab o cortou.

"-Eu- deveria desarmá-lo aqui!" Varshab rosnou. "Você deveria ficar longe dele."

"Caso tenha esquecido—" Jamin jogou o xale em volta dos ombros "—Eu não tenho que responder a você. Eu estou acima de você."

Varshab apontou para a porta.

"E você responde a seu pai!"

Jamin empurrou a porta e entrou. Uma figura se moveu para dentro da entrada, mas era só a Urda, a governanta verdadeira, não a cabra que ele confundira com ela enquanto estava inconsciente.

"Onde ele está?" Jamin perguntou.

A senhora apontou para a sala grande onde eles recebiam convidados importantes. Seu estômago afundou. Ele odiava quando seu pai o tratava como ‘negócio oficial.'

Ele passou pela cortina. A raiva de seu pai o atingiu com força total como a linha de frente de uma tempestade de areia.

"No que diabos estava pensando?"

"Eu estava mantendo um inimigo fora da nossa aldeia."

"Nossos inimigos reais são os Halifianos e os Uruk!" o Chefe disse. "Aqueles com quem conspirou?"

Meses de fúria esquentaram a carne de Jamin a tal ponto que ela quase queimou.

"Deixe-me contar a você sobre nossos inimigos reais!" ele gritou para ele. "Eles vêm dos céus para se deitarem com mulheres mortais, e assim que descobrirem nossas defesas, o resto deles virá. Assim como os Uruk fizeram nos tempos do seu pai, para massacrar os homens e tomar nossas mulheres como escravas!"

"Lugalbanda pôs um fim a isso—"

"Lugalbanda não fez nada!" Jamin vociferou. "Eu estava no portão da frente. Ninsianna desfez o feitiço!"

O rosto de seu pai ficou rígido.

"Ela não pode," o Chefe disse. "Você não sabe o que Lugalbanda fez para assegurar aquele portão. Ninsianna é só uma mulher."

As mãos de Jamin se moveram para proteger a cicatriz que desfigurava seu abdômen. Como ele poderia explicar que ele sentiu isso em suas entranhas? Do mesmo jeito que ele havia sentido no dia em que ela viera até ele e, com uma prece sussurrada, fez seus intestinos se fecharem e se curarem?

"Você a subestima—" A voz de Jamin falhou. "-Eu- a subestimava. É por isso que ela foi embora. Ela foi embora porque eu zombei dela! Eu a desafiei a ir!"

Ele virou as costas para que o Chefe não visse a emoção. Ele a tratava do mesmo modo que ele sempre tratava Shahla, e isso voltou para mordê-lo no traseiro. Ele segurou a respiração, forçando a emoção a voltar ao fundo do seu estômago. Era muito mais fácil ficar com raiva.

A expressão de seu pai suavizou-se.

"Immanu se ofereceu para devolver o dote de casamento."

"Eu não quero de volta!" Jamin disse. "Eu quero que ela honre o noivado."

"Você pode achar alguém melhor—"

"Quem?" Jamin perguntou. "Eu quero uma parceira que seja minha semelhante."

Ele fitou o pequeno tapete trançado que ocupava um lugar de honra na parede. A tapeçaria estava incompleta, assim como a vida de sua mãe. Ele o removeu da parede e correu os dedos pela urdidura e pela trama. Ele podia lembrar dela sentada no tear, cantando enquanto tecia tramas coloridas, seu estômago inchado com sua irmãzinha.

"A Mamãe seguiu suas ordens—" sua voz trinou. "Ela nunca desonrou você na frente da tribo."

O Chefe ladrou uma risada pesarosa.

"Se você acha que sua mãe era do tipo que seguia ordens, então é melhor pensar de novo." Seus olhos se focaram melancolicamente no passado. "Ela era exatamente tão enérgica quanto a mãe de Ninsianna."

Seu pai pegou o tapete e reverentemente o pendurou de volta na parede. Por quinze anos, ele foi viúvo, e ele não apenas nunca se casou de novo, mas até onde ia seu conhecimento, ele nunca buscou conforto de nenhuma outra mulher.
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